ATA DA QUARTA SESSÃO ORDINÁRIA DA PRIMEIRA SESSÃO LEGISLATIVA DA DÉCIMA QUARTA LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE CORDEIRÓPOLIS, REALIZADA EM 22 DE FEVEREIRO DE 2005.

Aos vinte e dois dias do mês de fevereiro do ano dois mil e cinco reuniu-se a Câmara Municipal de Cordeirópolis para a realização da quarta sessão ordinária, do primeiro ano legislativo, da décima quarta legislatura, sob a presidência do vereador Cristiano Antonio Guarasemin, sendo 1º e 2o. secretários os vereadores Reginaldo Martins da Silva e Giovane Henrique Genezelli. Feita a verificação de presença, estavam em plenário os seguintes vereadores: Cristiano Antonio Guarasemin, David Bertanha, Fátima Marina Celin, Giovane Henrique Genezelli, Josué Natanael Zanetti Picolini, Reginaldo Martins da Silva, Rinaldo Dias Ramos, Sérgio Balthazar Rodrigues de Oliveira e Teresa Chiaradia Peruchi. Havendo número legal, foi aberta a sessão. Nos termos da Resolução nº. 2/2004, foi submetida a ata da sessão anterior aos vereadores, tendo o vereador reclamado que não estão contidas algumas questões e frases não foram ditas por colegas de bancada, solicitando que seja refeita. O Sr. Presidente disse que a ata tem que ser votada e que o vereador dissesse qual a ressalva. Consultados os líderes dos partidos, o do PP posicionar por não votar a ata, o do PFL não tem ressalvas à sua votação, os pronunciamentos do PT e PPS não foram ouvidos e o PSDB comentou que não houve tempo para leitura. O Sr. Presidente disse que deve ser votada a retificação de ata em Plenário, de acordo com o artigo 123 do Regimento. O vereador Reginaldo disse que a retificação deve ser feita em Plenário, mas precisamos saber qual é. Sérgio Balthazar repetiu seu pronunciamento anterior. Colocada em votação, foi aprovada por unanimidade, e o Sr. Presidente comunicou que ela será retificada e serão votadas duas atas na próxima sessão. Na Ordem do Dia, foi acusado o recebimento dos seguintes projetos: Projeto de Lei nº. 19, de 21 de fevereiro de 2005, do vereador Cristiano Antonio Guarasemin, que institui o programa “A Escola por Dentro do Legislativo” e dá outras providências. Projeto de Lei nº. 20, de 21 de fevereiro de 2005, do mesmo vereador, que regulamenta o funcionamento dos Caixas Eletrônicos no Município de Cordeirópolis e dá outras providências. Projeto de Lei nº. 21, de 21 de fevereiro de 2005, do mesmo vereador, que institui no Município de Cordeirópolis o “Dia do Rotariano” e dá outras providências. Projeto de Lei nº. 22, de 21 de fevereiro de 2005, do mesmo, que institui o programa “A Escola por dentro do Executivo” e dá outras providências. O Sr. Presidente colocou em votação a ata da sessão anterior, sendo aprovada por unanimidade, indicando que a retificação constará na próxima ata. Foi em votação a seguinte propositura: Projeto de Lei nº. 10, de 1º de fevereiro de 2005, do Executivo, que dispõe sobre o "Programa de Capacitação para o Trabalho" e dá providências correlatas. Ao iniciar-se a discussão, foi pedida suspensão da sessão. Reaberta, foi o projeto em discussão, onde falaram os seguintes vereadores: Reginaldo disse que esteve em reunião com a Chefe do Departamento de Promoção Social, advogados da Prefeitura, onde houve algumas dúvidas e controvérsias sobre o inciso I do art. 1º e porque os setores de Educação e Saúde não foram envolvidos, havendo uma explicação plausível; que o parágrafo único do artigo 2º definia 12 meses com prorrogação, e que uma pessoa ficar 2 anos no programa toma muito tempo, tem que favorecer a maior parte da população; que a emenda vai reduzir para 6 meses, para dar oportunidade para mais pessoas necessitadas; falou sobre renda mensal, dizendo que uma família com esta renda já está passando fome, sendo esclarecido de que se tratava de uma renda “per capita”, quando o vereador Sérgio Balthazar interrompeu perguntando se o orador sabia o que era este conceito; seguiu-se um debate entre os dois, quando Reginaldo disse: “sempre tem um vereador, que foi eleito pela população... certas coisas não dá pra entender, a grosseria é tanta” (...). Fátima Celin disse que este projeto é importante, para resgatar a cidadania, não fica apenas em mantê-la dependente do Poder Público ou entidade; a atitude da Câmara Municipal foi muito importante para que seja desenvolvido o projeto, e que será feito acompanhamento, gerando uma condição melhor para as famílias. Sérgio Balthazar disse que 12 meses seria melhor para a pessoa poder participar de treinamento, com aproveitamento melhor; que não vai conseguir 100% do desenvolvimento, mas com 6 meses se começa um trabalho, se renova, se for o caso; que o Departamento de Promoção Social espera com ansiedade a aprovação para efetivar as pessoas no processo de acompanhamento; que tem que se ensinar a pescar em vez de dar o peixe; que o Departamento vai fazer um trabalho bem feito, um exemplo para a região, as pessoas estarão muito gratas, inserindo no contexto da sociedade, pois o Poder Público geralmente não dá importância para o cidadão e as pessoas ficam desacreditadas, mas o projeto é concreto e real. Giovane cumprimentou os presentes nas galerias; achou interessante o esforço para beneficiar uma parcela da população sem oportunidade de estudar; que a sociedade é discriminatória, porque avalia a pessoa até pela aparência; que como vereadores acompanharemos este processo para que o programa funcione ajudando as pessoas que necessitam, no que for possível. O Sr. Presidente explica o projeto, dizendo que sugeriu cobrar do beneficiado que complete a sua educação, através de supletivo, por exemplo. Em votação, foi aprovado por unanimidade. Emenda nº. 1. Dá nova redação ao parágrafo único do art. 2º. Em discussão, nenhum vereador se manifestou. Em votação, foi aprovado por unanimidade. Foram recebidos os seguintes ofícios: Ofício nº. 0038/05-DET, convidando para a fase final do Campeonato Municipal de Futsal; Ofício nº 011/2005/EN Limeira, informando liberação de recursos no valor de R$ 59.855,37 e alteração do valor de contrapartida para R$ 21.742,16 para implantação de adutora de água de ligação da ETA ao Jardim Módolo. Of. nº. 012/2005-SAAE, encaminha relatório da auditoria realizada pela empresa “Atac Auditoria e Assessoria Ltda.”, nesta autarquia, realizada nos meses de janeiro e fevereiro. Foram apresentadas as seguintes indicações: nº. 57 a 61/2005, do vereador Cristiano Antonio Guarasemin, que solicita instalação de lixeiras na cidade, especialmente na Praça Central; providências visando ao cumprimento da Lei nº. 2157/2003; providências para as estradas municipais; colocação de placas proibindo jogar lixo e entulho nos bairros Eldorado, Cordeiro e Progresso; solicitando sinalização na estrada municipal “Manoel de Quintal”; nº. 62 a 64/2005, do vereador Giovane Henrique Genezelli, solicitando limpeza pública nos bairros Juventude e José Corte; sinalização próxima à APAE e CEI Uardi Abrahão de Campos Toledo; lombada na rua do Barro Preto; nº. 65 a 69/2005, do vereador David Bertanha, solicitando veiculação de músicas sertanejas na Praça da Matriz; poda de árvores no Bairro do Cascalho; retomada do funcionamento do Serviço de Alto-Falante da Praça da Matriz; apresentação de bandas na Praça Central nos fins de semana à tarde e à noite; construção de abrigo em frente ao Velório Municipal; nº. 70 a 76/2005, do vereador Rinaldo Dias Ramos, que solicita estudos para adaptação do viaduto para deficientes; operação tapa-buraco na rua José Moreira; reparo e manutenção em frente de residência na rua José Magrin, no Jardim São José I; verificação das condições dos parquinhos recreativos das EMEIs e CEIs; instalação de computadores;  compra de enciclopédias; atualização no acervo de livros e periódicos da Biblioteca Profª Aita Bentivegna Dias; recapeamento de buracos e sinalização de solo da Avenida Vilson Diório, melhorias e manutenção na rua Dr. Huberto Levy e nas lombadas do Pontilhão da Fepasa; sinalização de solo na Rodovia SP-316 e na rua Flamínio Levy. Foram apresentados os seguintes requerimentos: nº. 32 a 36/2005, do vereador Cristiano Antonio Guarasemin, solicitando informações sobre subvenções às escolas de samba; informações sobre projetos de implantação de lixeiras na cidade; sobre a Guarda Municipal; viaduto da Fepasa; abastecimento de água no Município; nº. 37 a 39/2005, dos vereadores Giovane Henrique Genezelli e outros, solicitando informações sobre alunos transportados pela Prefeitura Municipal e nota fiscal de compra de computadores; rediscussão do valor da taxa cobrada às equipes de futebol para inscrição em campeonatos e torneios; cópias de notas fiscais de compras com valor superior a R$ 500, cartas-convite, motivos pela falta d’água e cronograma de obras para os próximos 90 dias; nº. 40/2005, do vereador Giovane Henrique Genezelli, solicitando informações sobre cronograma de atividades a serem realizadas pelo Departamento de Esportes e Turismo; nº. 41/2005, do vereador Cristiano Guarasemin, solicitando voto de congratulações e envio de diploma aos fundadores do Rotary Club Cordeirópolis e que ainda freqüentam as reuniões. Em discussão, o vereador Sérgio Balthazar sugeriu estender a homenagem à primeira mulher a fazer parte do Rotary Club Cordeirópolis. O Sr. Presidente disse que ela foi não só a primeira do Rotary local, mas do Distrito, e é a senhora Martha Salibe Abrahão, sugerindo ao vereador que faça outro requerimento para ser entregue uma homenagem na Semana da Mulher. Falou sobre o papel do Rotary no custeio das vacinas antipólio e que o movimento completaria 100 anos amanhã; que faz parte, foi presidente por duas oportunidades, o vereador Picolini já fez parte, e seu pai Antonio também foi presidente e sócio fundador. Em votação, foi aprovado por unanimidade. Foram recebidas as seguintes indicações verbais: pela vereadora Fátima Celin foi solicitada instalação de cobertura e bancos nos pontos de ônibus circular em frente ao PSF no Jardim Juventude e de mesas e bancos na praça do mesmo bairro; medidas para os uniformes escolares; criação da Central de Atendimento ao Cidadão; pelo vereador Giovane foram solicitadas gestões junto à AutoBAn para construção de abrigos em frente ao Centro de Citricultura “Sylvio Moreira”, na rodovia Anhanguera; pelo vereador Reginaldo foi solicitada melhoria na limpeza pública do Jardim Bela Vista e bairros adjacentes; pelo vereador Sérgio Balthazar foi solicitada retirada de torre de energia desativada e a terra da rotatória, próxima à rodovia Dr. Cássio de Freitas Levy. O Sr. Presidente comunicou recebimento de relatório de auditoria do SAAE, franqueada a vista e extração de cópias xerográficas. Sérgio Balthazar comunicou intenção de requerer instalação de Comissão Especial nesta Câmara para acompanhamento da auditoria. Em Explicação Pessoal, falaram os seguintes vereadores: Sérgio Balthazar falou sobre as diversas indicações e requerimentos apresentados, dizendo que esta administração, quando assumiu, encontrou a Prefeitura sucateada, sem funcionários, e a demora na aprovação deste projeto prejudica a prestação de serviços essenciais; pediu aos vereadores da oposição que não sejam incoerentes, ao pedir medidas, mas não permitir que ela trabalhe, com o único objetivo de travar a administração; que assinamos a emenda por exigência do vereador Reginaldo que se esquece das dificuldades do trabalhador; que vai ser diferente do passado, onde se dava cesta básica a torto e a direito sem dar assistência ao trabalhador; que a cesta será dada de acordo com o trabalho que desenvolver, e que a administração anterior pagava conta de força até de quem não precisava; este projeto irá prestar serviço à comunidade, inserir-se nela, dar dignidade e receber salário, cesta básica e aperfeiçoamento naquilo que souber fazer de melhor; que não queremos voto em troca de favores; que esta administração, que é séria, vai inserir a pessoa no mercado de trabalho. O Sr. Presidente disse que fez o requerimento por ter sido questionado pela população e que existe uma emenda no Orçamento do deputado Aldo Demarchi, destinando verba para o pontilhão. Sérgio Balthazar falou sobre requerimento de informação ao SAAE, concordando que sejam prestadas, que temos o direito a ter informações, mas o que deve ser explicado é o valor de R$ 2,2 milhões, levantado na última administração, solicitando explicações dos defensores do ex-prefeito, dizendo que queremos participar e saber, e que com este dinheiro, daria para fazer tudo que é pedido pela oposição; que muito mais virá à tona e tem gente que terá que se explicar; que todos os requerimentos serão respondidos; que a administração anterior vai ter que se explicar; que não haveria dificuldades de água ou buracos na cidade com os orçamentos dos últimos 8 anos; que tem certeza que o pontilhão vai sair e que a água vai ser resolvida, porque a cidade não está mais abandonada; que a falta d’água que houve foi por causa da ausência de um reservatório que supriria a falha em bombas e deveria se cobrar a administração anterior e não a atual. Reginaldo considerou o discurso de seu colega “maravilhoso”, pois “não deixou de gritar”, esperando não ser interrompido por ele, falando para que seja “uma criança bem-comportada em sua cadeira”; disse que o vereador insiste em falar na administração Elias, que tem um “sentimento profundo” por ele, e que na próxima sessão trará uma foto para o colega colocar em sua mesa para que possa admirar e levar pra casa, tanta a insistência em falar no prefeito Elias; que agora não aceita críticas, solicitando que se pare de fazer demagogia e de utilizar a Casa para fazer política, trabalhando como tem que ser, apresentando algo de concreto para a população; falou sobre a situação caótica da pavimentação asfáltica da área central, que deve ser levada pelo Líder do Governo ao Prefeito a fim de que tome providências urgentes. Tendo saído do Plenário, o vereador Sérgio Balthazar retornou e, intempestivamente, tentou interromper o discurso do orador, sendo advertido pelo Sr. Presidente, dizendo o vereador Reginaldo para que “ficasse comportadinho como bom menino”; que foi feita reportagem sobre as vassouras que eram antigas, mas até agora nada foi feito; que os requerimentos de informação são um direito do vereador, e que se a administração será feita de maneira clara e limpa que responda a eles. Sérgio Balthazar solicitou a palavra ao Sr. Presidente, que mandou dirigir-se ao orador, tendo negado o aparte, perguntando “se a Câmara não tinha um curso de boas maneiras, pois estava ficando insuportável e seu colega deveria ir a esta aula para aprender”; continuou dizendo que só se fala do passado, e que iremos trazer uma foto do ex-prefeito para o vereador; negou afirmação de Sérgio Balthazar sobre adiamento. Este falou que o Presidente estava em reunião onde foi solicitado o adiamento para ter informações. Reginaldo disse, ironicamente, se alguém tinha uma “cinta” para tentar “educar um moleque”. Sérgio Balthazar solicitou retratação de sua fala, dizendo que jamais faltou com o respeito ao vereador. O Sr. Presidente lembrou dispositivos regimentais sobre tratamento entre os legisladores. Reginaldo disse que o vereador não acompanha o que se passa nesta Casa, e que não tem como forçar colegas adultos a assinar qualquer coisa. Solicitou ao vereador que parasse com a demagogia e a politicagem, e comece a trabalhar pelo povo e parar de falar do passado. Fátima Celin disse que é necessário respeitar estas pessoas presentes no Plenário, pois foram eleitos pela população; que devemos diminuir a distância entre o que se fala e o que se pratica; que a população observa o verdadeiro perfil do político; que cada pessoa tem seu papel, que há transição e a população tem necessidade de serviços e de adequação para que tudo seja feito, e se não for, estaremos destoando de tudo que dissemos aqui. Sérgio Balthazar, em aparte, disse que esta é uma Casa de Leis com o objetivo principal de atender à população, solicitando ao Presidente medidas para pessoas que falam ao microfone respeitem o Regimento e o Código de Ética, pois jamais ofendeu qualquer pessoa presente, e citou nomes numa colocação de debate político, coisa que Reginaldo não fez e o Presidente deveria atuar, para respeitar a integridade física e moral dos vereadores. O Sr. Presidente lembrou como se deve tratar o vereador de acordo com o Regimento. Fátima disse que não conhecia o tratamento, pedindo que não se aceite em nenhuma sessão, pois esta atitude contraria o Regimento Interno, causa constrangimento e esta Casa deve dar exemplo, devendo-se utilizar argumentos políticos e não depreciar as pessoas; que tem de ser revista a posição da Mesa, que estes fatos não aconteçam mais, e que o Presidente não seja ameno nestas situações. O Sr. Presidente disse que somente cumpriu o Regimento Interno, e não se omitiu em nenhum momento; Fátima insistiu que isto seja feito efetivamente; Sérgio Balthazar protestou contra palavreado do vereador, dizendo que a postura do Presidente deveria ser a de proibir o vereador de falar. O Sr. Presidente disse que, se se sentiu ofendido, recorra à Comissão de Ética. Fátima concluiu dizendo que devemos ter cuidado para que isso não ocorra mais. Rinaldo parabenizou sua colega Fátima pelo discurso, dizendo que está no caminho certo, que estamos aqui para fiscalizar o Poder Executivo e permitir que ele trabalhe, não estamos aqui para dificultar; que convocamos os Departamentos para esclarecimento; que a redução do prazo permitiria que mais pessoas participassem e o Departamento disse que existem muitas pessoas precisando; que existe responsável no caso do SAAE, está afastado e será processado; que o governo Elias fez duas adutoras e resolveu parte do problema, que a arrecadação está aumentando e poderá ser construída uma nova represa; que precisamos ajudar o Prefeito e deve haver diálogo; que os requerimentos são de 4 pessoas, porque é alguma coisa que queremos estar a par, e que se você tem caminho melhor, que mostre; a administração Elias acabou, agora é do Feio; que o povo irá mostrar quem foi melhor daqui a 4 anos; que temos um orçamento de 42 milhões, uma renda per capita muito boa, mérito do governo Elias; que estamos somente pedindo informações.  O Sr. Presidente disse que o requerimento de informações é regimental. Rinaldo continuou explicando motivos de suas indicações, dizendo que a administração tem que aceitar aquelas que mostrem a solução, em trabalho conjunto com o Prefeito atual; que todos os projetos do Executivo foram aprovados; que a Assessoria Jurídica da Prefeitura concordou com a sugestão da oposição pelas conseqüências trabalhistas de um contrato tão longo. Sérgio Balthazar parabenizou discurso do vereador, dizendo que a Câmara é isso, mas no caso de seu colega Reginaldo ele “extrapola a forma de fazer as coisas”; e que a questão, na verdade, é jogar responsabilidade numa administração sem contar as dificuldades que têm; que o problema do asfalto na rua Huberto Levy já vem há anos e já era pra ter sido resolvido e nunca se referiu com descaso quando foi citado. Rinaldo completou falando do problema do SAAE, dizendo que foi feito levantamento do débito na administração anterior, junto com a Chefe de Contabilidade da Prefeitura, uma empresa de informática e o Departamento Jurídico, que a pessoa acusada foi afastada, tem de se apurar e tem que ser condenada. Ninguém mais fazendo uso da palavra, e nada mais havendo a ser deliberado, o Sr. Presidente encerrou a sessão, solicitando que se lavrasse a respectiva ata para constar dos trabalhos legislativos.
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